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Um artigo científico é um relato escrito e publicado, descrevendo resultados de pesquisa original. É importante notar que outras abordagens deverão ser utilizadas quando se escreve um artigo de revisão da literatura ou uma carta ao editor. 

Não existe a “melhor” maneira de escrever um artigo científico, pois a condução da redação varia de artigo a artigo, em função do conteúdo do mesmo, público-alvo, dentre outros. Em geral aguarda-se o fim da análise dos dados para dar início à redação. Todavia, deve-se sempre dar seguimento à leitura de fundo, a qual não deve ser excessivamente ampla, e não ocorre durante a “hora de escrever”. Tomam-se notas e notas das notas; escrevem-se frases ou parte delas. Sempre se considera nesse estágio o periódico para onde será enviado o manuscrito. Por exemplo: seguirá para uma revista geral ou para um journal superespecializado? Essa decisão modificará substancialmente o estilo da redação e o “esqueleto” do artigo. 

Escolhidos o periódico e os autores, tem início a redação propriamente dita. Antes, porém, fixa-se um programa realístico – moderado – de trabalho, que, uma vez resolvido não pode mais ser alterado, pois a aderência ao mesmo prenuncia um bom resultado. Em geral se desenham figuras, traçados e se montam as tabelas. A seção de Material e Métodos é seguida pelos Resultados. A seguir vêm Discussão e Introdução, deixando-se para o final o mais difícil, embora assim não o pareça: Resumo e Título. Ainda no plano geral, considera-se o planejamento da estrutura do mesmo como o item mais difícil da redação, pois um bom artigo apresenta uma estrutura bem definida, que o leva a atingir sua meta, não desperdiçando espaço da revista ou tempo do leitor. Estamos quase prontos para redigir; buscam-se, por conseguinte, as ferramentas para tal: um dicionário bem conhecido do redator, um dicionário de sinônimos e antônimos (cuidado com outras línguas, pois a diferença entre sinônimos pode ser muito sutil, mas pode alterar pronunciadamente o sentido de uma idéia), lápis ou caneta ou computador, e, fundamentalmente, uma lata de lixo. Pode parecer estranho incluir uma lata de lixo como ferramenta de trabalho. Todavia, todo cientista mais experiente sabe de seu valor no êxito da redação científica. Versões e mais versões (dez, quinze, vinte?) se fazem necessárias até que o produto final possa ser aceito e enviado para o Editor!

Quando se escreve, se escreve, não se lê. Essa leitura de fundo ocorre em outro momento. Não se espera pelas musas inspiradoras, pois a redação científica é uma habilidade, não uma arte e, portanto, deve ser praticada sempre. A leitura de bons (não necessariamente renomados) escritores, especialmente tratando de assuntos não relacionados à ciência, se mostra de grande valia para a boa redação. Observa-se a programação proposta lá no início dos trabalhos, ela passará por monitorização constante e rígida. Caso surja um ponto problemático, deve ser saltado e retomado mais tarde, o importante é chegar ao fim da primeira versão. Assim, faz-se mister um período contínuo de várias horas. Se o tempo for curto, revê-se o texto, retoca-se um ponto. As distrações correspondem a tentações a evitar um bom resultado. Assim, desliga-se o telefone (fixo e celular) e outras fontes de ruídos e procura-se um local até certo ponto enfadonho para trabalhar: imagine-se escrevendo um artigo científico em um quiosque no calçadão da Praia de Ipanema?! 


Há diretrizes importantes a serem acatadas no momento da redação. Sempre há possibilidade de reformular, refinar, economizar o texto. Testam-se diversas palavras, trocam-se as frases de posição, fortalece-se a transição entre as frases, checa-se o fluxo da narrativa. Considerando-se que TODOS os rascunhos iniciais contêm palavras em excesso, eles devem ser aparados vigorosamente (lata de lixo!), cada frase limpa, advérbios e adjetivos em demasia removidos. Como regra, o texto melhora proporcionalmente à eliminação de palavras desnecessárias.
